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1762) (Diptera: Culicidae) no Brasil: Revisão de Literatura 
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2 Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia, doutorado em andamento pelo Programa de 

Pós-Graduação em Entomologia, Grupo de pesquisa em Abelhas (GPA), Manaus, Amazonas, 

Brasil. 

RESUMO 

Este estudo objetivou analisar as produções científicas sobre o uso do inseticida Pyriproxyfen 

para controle de A. aegypti no Brasil, no período de 2014 a 2020, seis anos de sua implantação 

no programa de controle do vetor no país. Foi realizada pesquisa sistemática para buscar 

produções científicas brasileiras sobre o tema, nas bases de dados BDTD, Lilacs, Periódicos 

Capes, Pubmed e Scielo. Dos 150 registros encontrados, 12 estudos atenderam aos critérios de 

inclusão e foram analisados. Após a análise, constatou-se que as abordagens com maior 

frequência nas produções cientificas, foram: Eficiência, Auto-disseminação, Efeito subletal e 

Efeito ecotoxicológico, com 20% cada. O ano de 2019 foi o mais representativo quanto ao 

registro de produções científicas brasileiras sobre o Pyriproxyfen, com 33%. Quanto ao número 

de produções por região brasileira, a região Sudeste teve o maior percentual, com 58,3% do 

total. Por outro lado, para a região sul, não foi encontrada nenhuma produção no período 

estudado. Foi constatado um baixo número de produções brasileiras sobre o Pyriproxyfen no 

controle de A. aegypti, implicando em poucas informações acerca do produto, o que torna a sua 

utilização ainda um desafio quanto ao controle desse importante vetor. Verificou-se que 

algumas abordagens encontradas demostraram relevância quanto aos efeitos e efetividade do 

inseticida. Além disso, identificou-se que o fluxo de produções científicas por regiões 

brasileiras ainda é escasso, centrado na região Sudeste. 

PALAVRAS-CHAVE: Mosquitos, Controle vetorial, Inseticida e Produção Científica. 
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ABSTRACT 

This study aimed to analyze the scientific productions on the use of the insecticide Pyriproxyfen 

to control A. aegypti in Brazil, in the period from 2014 to 2020, six years after its 

implementation in the vector control program in the country. Systematic research was carried 

out to search for Brazilian scientific productions on the subject, in the databases BDTD, Lilacs, 

Capes, Pubmed and Scielo. Of the 150 scientific productions found, 12 studies met the inclusion 

criteria and were analyzed. After the analysis, it was found that the most frequent approaches 

in scientific productions were: Efficiency, Self-dissemination, Sublethal effect and 

Ecotoxicological effect, with 20% each. 2019 was the most representative year for the 

registration of Brazilian scientific productions on Pyriproxyfen, with 33%. As for the number 

of productions by Brazilian region, the Southeast region had the highest percentage, with 58,3% 

of the total. On the other hand, for the southern region, no production was found in the studied 

period. The results showed a low number of Brazilian productions on Pyriproxyfen in the 

control of A. aegypti, implying little information about the product, which makes its use still a 

challenge in terms of controlling this important vector. It was found that some approaches found 

showed relevance regarding the effects and effectiveness of the insecticide. In addition, it was 

identified that the flow of scientific productions through Brazilian regions is still scarce, 

concentrated in the southeast region. 

KEYWORDS: Mosquitoes, Vector control, Insecticide and scientific production. 

1. INTRODUÇÃO 

O Aedes aegypti (Linnaeus, 1762) é considerado um dos principais problemas em saúde 

pública no mundo1. No Brasil, é vetor de diversas arboviroses, como dengue, Zika, 

chikungunya, febre amarela, entre outras, todas essas doenças são endêmicas para o território 

brasileiro, as quais registram um grande número de infecções anualmente. Os dados obtidos 

referentes até a semana epidemiológica 34 de 2020, foram notificados 924.238 casos de dengue 

no país, 66.788 casos de chikungunya, e 5.959 casos de Zika2. Em relação a febre amarela, 

durante o monitoramento 2019/2020 foram notificados 881 casos humanos3. 

No decorrer de sua evolução, o A. aegypti desenvolveu comportamento exclusivamente 

sinantrópico, passando a depender completamente do ambiente urbano utilizando diversos 

recipientes artificiais, produzidos pelas atividades humanas, como seus locais de criação4,5. Os 

recipientes artificiais, tanto os abandonados a céu aberto como pneus, vasos e frascos, como 
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aqueles utilizados para armazenamento de água para fins domésticos, como é o caso de caixas 

d’água, latões e cisternas destampadas, são os principais criadouros do vetor6,7,8. 

Uma vez que ainda não há, vacinas para imunização contra todos os sorotipos virais, 

transmitidos pelo A. aegypti, o controle do vetor é a forma mais eficiente de conter a propagação 

do vírus na população humana9.  O controle desse inseto é realizado por meio da utilização de 

produtos formulados de acordo com a fase de desenvolvimento e hábitos do vetor10. A 

utilização de inseticidas de origem orgânica e inorgânica é considerado uma das metodologias 

mais adotadas como manejo sustentável e integrado para o controle vetorial em saúde pública. 

Esse método de controle químico que utilizam inseticidas contra larvas e mosquitos adultos 

vem sendo conduzido há décadas pelos serviços de saúde pública11,9.   

As novas classes de inseticidas que têm sido utilizadas incluem compostos que atuam 

desregulando o metabolismo do inseto, de forma a causar modificações fisiológicas e 

morfológicas, afetando assim o seu desenvolvimento e, posteriormente, levando-o à morte. 

Esses compostos são os chamados Inseticidas Reguladores de Crescimento, em inglês, Insect 

Growth Regulators (IGRs), dentre estes, destaca-se o Pyriproxyfen, que pertence ao grupo 

químico éter piridiloxipropilico, um análogo do hormônio juvenil, Juvenile Hormone 

Analogues (JHA), que atua sobre o desenvolvimento dos insetos, causando um desequilíbrio 

hormonal, interferindo no seu processo de metamorfose, inibindo a emergência dos adultos12,13.  

Em razão de sua baixa toxicidade em mamíferos, o Pyriproxyfen é aprovado pela 

Organização Mundial da Saúde (OMS) para o tratamento de água potável contra mosquitos e, 

também, é utilizado no controle de insetos pragas da agricultura e de importância médica14,15. 

No Brasil, em 2014, foi recomendado pelo Ministério da Saúde, o uso do Pyriproxyfen 

para controle de A. aegypti em quase todo território nacional16. Desde então, o uso desse 

inseticida vem se intensificando cada vez mais no combate à insetos vetores. No entanto, desde 

o início de sua utilização até o momento, não há estudos de revisão sobre esse inseticida no 

país, o que implica na falta de informações sobre os possíveis efeitos do inseticida nas 

populações do vetor. 

Apesar da eficácia comprovada do Pyriproxyfen para o controle de 

mosquitos, e também de sua baixa inocuidade para os mamíferos, esse inseticida precisa ser 

monitorado, no sentido de levantar informações sobre os aspectos gerais dos produtos 

utilizados, como evidências de populações de mosquitos resistentes, contaminação de 

ambientes naturais, efeitos subletais entre outros17,18.  

Considerando que o Pyriproxyfen está sendo aplicado há cerca de seis anos no Brasil, e 

que atualmente é o principal componente usado no programa de controle do A. aegypti16, e que 
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existem poucos dados sobre sua eficiência, torna-se necessária uma análise do estado da arte 

sobre esse assunto. Dessa forma, este estudo objetivou-se analisar as produções científicas sobre 

o uso do inseticida Pyriproxyfen para o controle de A. aegypti no Brasil, no período de 2014 a 

2020, para verificar as diferentes abordagens utilizadas nessas produções científicas, e 

identificar o fluxo de informações por região brasileira. 

2. MATERIAL E MÉTODO 

2.1 Método da pesquisa e coleta de dados. 

O método utilizado nesta pesquisa foi revisão de literatura, que 

baseia-se na busca de informações em publicações, tais como revistas, livros, artigos científicos, 

boletins, dissertações, teses entre outros. Para isso, foi necessário o contato direto com todo o 

material pesquisado relacionado ao assunto em questão, no qual o mesmo foi avaliado quanto 

a qualidade e validade desses estudos19.  

Para a coleta de dados, foram utilizadas cinco bases de pesquisas, as plataformas de 

dados eletrônicos: BDTD, Portal de Periódicos Capes, Lilacs, PubMed e Scielo. Para cada uma 

dessas plataformas foram usados cinco descritores: Aedes aegypti, controle, inseticida, 

Pyriproxyfen e Brasil, os quais foram combinados de cinco formas: (1) Aedes aegypti, 

Pyriproxyfen, Brasil; (2) Aedes aegypti, Pyriproxyfen, inseticida, Brasil; (3) Aedes aegypti, 

Pyriproxyfen, inseticida; (4) Aedes aegypti, Pyriproxyfen, controle, Brasil; e (5) Aedes aegypti, 

Pyriproxyfen e controle. 

2.2 Critérios de inclusão e exclusão das produções científicas 

Foram considerados como critérios de inclusão a presença dos descritores, utilizados 

para a busca nas bases eletrônicas, onde os mesmos deveriam constar no título e/ou resumo da 

produção, a data de publicação, que foi entre janeiro de 2014 a junho de 2020. Observou-se 

também o idioma, inglês e/ou português, e por último verificou-se o local das produções 

cientificas, sendo incluídos na análise, apenas os trabalhos desenvolvidos no Brasil. 

Quanto aos critérios de exclusão, analisou-se os títulos e resumos, aqueles que não 

corresponderam à questão da pesquisa, foram excluídos. Trabalhos duplicados e artigos de 

revisão também não foram incluídos, assim como as publicações em revistas brasileiras, 

correspondente a utilização do Pyriproxyfen em outro país. 

2.3 Análises de dados 

As produções científicas foram analisadas qualitativamente e quantitativamente. Os 

dados coletados, foram organizados de acordo com as bases eletrônicos pesquisadas. 

Inicialmente fez uma primeira triagem por meio da leitura dos resumos das produções 
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encontradas, e em seguida foi feita uma leitura mais detalhada dessas produções, onde foram 

selecionadas apenas aquelas que condiziam com o objetivo da revisão   

Foram obtidos dados de estatística descritiva, por meio da obtenção de percentuais e 

médias, com a utilização de programa Excel, versão 2016, Microsoft (2016), posteriormente, 

realizou-se a construção dos gráficos e tabelas, para representatividade dos dados. 

3. RESULTADOS 

 Inicialmente, 150 produções científicas foram encontrados por meio de pesquisas nas 

bases de dados, com a utilização dos descritores selecionados. Após a triagem de título e 

resumo, 19 produções científicas foram pré-selecionadas, as quais foram avaliadas e revisadas 

na íntegra, das quais foram excluídas mais sete produções, por não corresponder os critérios 

estabelecidos na pesquisa, restando 12 publicações, as quais foram incluídas e analisadas nessa 

revisão. 

As produções científicas incluídas nas análises, foram encontradas somente nas 

seguintes bases eletrônicas: BDTD, Periódicos Capes e PubMed, sendo que para todas foi 

registrada o mesmo percentual, 33,3% cada de publicações (Figura 1). 

 

 

Figura 1 – Percentual de produções científicas encontradas por base de dados, sobre 

Pyriproxyfen para controle de Aedes aegypti no Brasil, no período de janeiro de 2014 a junho 

de 2020.    
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Quanto ao percentual de produção científica por ano de publicação, verificou-se que no 

ano de 2019 houve maior número registrado de produções científicas brasileiras relacionadas 

ao Pyriproxyfen para controle de A. aegypti, com 33% dos registros, enquanto no ano de 2014, 

não foi encontrado o registro de nenhuma produção científica referente ao tema. Para os demais 

anos, o número de publicação variou entre 8% e 17% (Figura 2). 

 

Figura 2 – Quantidade de produções científicas por ano sobre Pyriproxyfen para controle de 

Aedes aegypti no Brasil, no período de janeiro de 2014 a junho de 2020. 

 O resumo das informações de cada uma das produções cientificas analisadas estão 

descriminadas na Tabela 1. Os dados como autoria, tipo e ano de publicação, às abordagens 

encontradas nas produções cientificas analisadas sobre o uso do Pyriproxyfen para o controle 

de A. aegypti, e o estado o qual está vinculada a publicação. 

Tabela 1 – Descrição das produções científicas analisadas na revisão. 
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Fonte: Os autores, 2020. 

 Os quatro principais temas abordados nas produções sobre o uso do Pyriproxyfen para 

o controle de A. aegypti no Brasil, revisadas no presente estudo foram, Eficiência, Auto-

disseminação, Efeito subletal e Efeito ecotoxicológico do inseticida, as quais foram as mais 

frequentes, com 20% cada, juntos totalizando 80% dos conteúdos estudado das produções 

encontradas. As publicações sobre resistência apresentaram percentual de 7% (Figura 3). As 

demais abordagens foram aglutinadas na categoria outros, da qual verifica-se um amplo aspecto 

de dados científicos sobre o inseticida e o vetor, tal como: a utilização do pyriproxyfen como 

composto modelo na busca de moléculas com potencial atividade inseticida contra A. aegypti, 

por meio de uma triagem virtual. 

Autores 
Tipo de 

produção Ano Abordagens 
Local do estudo/região 

brasileira 

Abad-Franch et 
al 

Artigo 2015 Auto-disseminação de Pyriproxyfen Amazonas (Norte) 

W. Valbon Dissertação 2016 
Toxicidade do Pyriproxyfen em larvas de 

Aedes aegypti 
Minas Gerais (Sudeste) 

Caixeta et al Artigo 2016 Efeitos ecotoxicológicos do Pyriproxyfen Minas Gerais (Sudeste) 

Santos et al Artigo 2017 Efeitos ecotoxicológicos do Pyriproxyfen Minas Gerais (Sudeste) 

L. Pessoa Dissertação 2018 
Efeito ovicida e subletal e auto-disseminação 

do Pyriproxyfen 
Pernambuco (Nordeste) 

Silva et al Artigo 2018 
Eficácia do Pyriproxyfen combinado com 

Infusão de gramíneas associado à ovitrampas 
Amazonas (Norte) 

K. Garcia Dissertação 2019 Auto-disseminação do Pyriproxyfen 
Distrito Federal (Centro-

Oeste) 

L. Moura Dissertação 2019 Eficiência e efeito subletal do Pyriproxyfen São Paulo (Sudeste) 

Ramos et al Artigo 2019 
Pyriproxyfen como modelo de novas 

moléculas inseticida para o controle de Aedes, 
via triagem virtual. 

Amapá (Norte) 

Valbon et al Artigo 2019 Resistência ao Pyriproxyfen Minas Gerais (Sudeste) 

Moura et al Artigo 2020 Efeito subletal do Pyriproxyfen São Paulo (Sudeste) 

Santos et al Artigo 2020 
Efetividade do Pyriproxyfen em associação 

com o larvicida spinosad e efeito 
ecotoxicológico à especie não-alvo 

Minas Gerais (Sudeste) 
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Figura 3 – Percentual das principais abordagens encontradas nas produções científicas sobre 
Pyriproxyfen para controle de Aedes aegypti no Brasil, no período de janeiro de 2014 a junho 
de 2020. 
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estudado (Figura 4). 
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Figura 4 – Percentual das produções científicas sobre Pyriproxyfen para controle de Aedes 

aegypti registradas por região brasileira, no período de janeiro de 2014 a junho de 2020. 
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revisados e produções que não são brasileiras, além disso, nas bases Scielo e Lilacs, foram 

encontradas produções, no entanto, se tratavam de duplicadas, sendo assim, já tinha sido 

selecionadas dentro das outras bases de busca.  

 Considerando que o Pyriproxyfen foi implementado no Brasil em 2014, e apesar de 

estudos realizados em outros países já demonstrarem sua eficácia no combate à insetos vetores, 

a ausência de publicações para o ano em questão, pode ter como explicação sua recente 

implementação no país. Além do mais, no mesmo ano, a Organização Mundial da Saúde 

aprovou o uso do Pyriproxyfen em água potável a 0,01mg do ingrediente ativo/litro, dose 

recomendada para o uso nos programas de controle da dengue, sendo assim, passando mais 

confiabilidade quanto à sua aplicabilidade, o que pode ter impulsionado a maior aplicabilidade 

do produto16. 

 O aumento de produções nos anos que sucedem 2014, mostra a preocupação dos 

programas de controle quanto ao tempo de uso do Pyriproxyfen, uma vez que, o uso constante 

de um mesmo inseticida durante um determinado tempo, pode selecionar indivíduos 

resistentes18. Além disso, o monitoramento contribui para criar outras estratégias de controle, 

como o sistema integrado de combate a insetos vetores de doença20. 

O fato que pode justificar o aumento do número de produções, principalmente durante 

o ano de 2019, o mais representativo nesta pesquisa, foi a epidemia de microcefalia no Brasil 

que ocorreu entre o ano de 2015 para 2016, pois o uso do Pyriproxyfen foi a princípio, apontado 

como um possível causador dessa síndrome congênita desenvolvida em bebês21,22. O Ministério 

da Saúde do Brasil define microcefalia como uma malformação congênita em que o cérebro 

não se desenvolve de maneira adequada, podendo ser efeito de uma série de fatores de 

diferentes origens, como substâncias químicas e infecciosas, além de bactérias, vírus e 

radiação23. Até o momento não há comprovações científicas do Pyriproxyfen como causador 

da microcefalia. 

O aumento de casos de microcefalia inicialmente no Nordeste brasileiro provocou um 

grande abalo social. Isto causou vários questionamentos quanto à sua gravidade, 

principalmente em relação à saúde da mulher e ao desenvolvimento neurológico dos bebês. 

A grande repercussão que isso tomou, acabou provocando pânico na população, diante da 

gravidade desse cenário de saúde pública, houve uma forte mobilização da comunidade 

científica, e uma decretação de estado de emergência de saúde pública nacional24. Com isso, 

consequentemente ocorreu a necessidade de realização de mais estudos, afim de se obter mais 

informações sobre os possíveis efeitos desse inseticida, considerando a dose utilizada no 

tratamento em água potável para controle de A. aegypti. Além do mais, durante o ano de 2019, 
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o número de casos prováveis de dengue no Brasil, teve um aumento de 149%, passando de 

21.992 para 54.777 casos25.  

No que se refere as diferentes abordagens encontradas, é importante ressaltar que em 

algumas produções científicas, foram identificadas mais de uma abordagem. Estas, por sua vez, 

expressam uma atenção maior quanto aos efeitos causados pelo uso do Pyriproxyfen, o que é 

notável pelo maior número de produções cientificas relacionadas ao método de auto-

disseminação, efeito subletal e efeito ecotoxicológico. Estes estudos mostram a necessidade do 

monitoramento dos inseticidas, visto que, as populações de A. aegypti resistentes aos diversos 

tipos de inseticidas químicos vêm aumentando no decorrer dos anos, dificultando as ações dos 

programas de controle26. 

O método de auto-disseminação tem mostrado ser uma aposta promissora para as 

estratégias de controle de mosquitos, isso é evidenciado no estudo de Abad-Franch et al27, que 

realizaram testes com partículas de Pyriproxyfen disseminadas por mosquitos, e verificaram 

que essa ação ocasionou uma maior cobertura dos criadouros, provocando a mortalidade das 

formas juvenis de A. aegypti. Hustedt et al28 mostraram em seu estudo a relevância das 

pesquisas relacionadas à este conceito de estratégia, pois, assim como há evidências do aumento 

da taxa de mortalidade dos mosquitos, este efeito tende a diminuir no decorrer do tempo, 

tornando necessário o uso de ferramentas adicionais para combinar com o Pyriproxyfen e assim 

conseguir efeito satisfatório em relação à redução das populações de A. aegypti.   

Quanto aos estudos encontrados que abordam sobre os efeitos ecotoxicológico e 

subletal, esses expressam o interesse da comunidade científica em verificar o grau de toxicidade 

do inseticida em espécies não-alvo, considerando concentrações utilizadas para populações de 

A. aegypti. Além disso, esses estudos buscam ainda analisar os efeitos que diferentes 

concentrações podem provocar ao vetor, logo, os efeitos subletais se definem pelas alterações 

na fisiologia ou no comportamento de espécimes que sobrevivem a exposição de um agente de 

controle29, 30.  

Com relação ao fluxo de produções cientificas desenvolvidas por região no Brasil, a 

região Sudeste representa mais da metade do número de publicações que foram registradas 

nessa revisão, com isso, é a região brasileira que mais desenvolveu estudos sobre a utilização 

do Pyriproxyfen para controle de A. aegypti, até a finalização da busca de produções nas bases 

citadas. Uma explicação para isso, pode ser devido ao fato do sudeste ser uma das regiões com 

mais recursos financeiros e humanos em razão das políticas implementadas por importantes 

agências de fomento, tais como: Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo 
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(Fapesp), o CNPq, a Capes, entre outras, é onde também está centralizado um grande número 

de instituições com grupos de pesquisadores especialistas nessa área31. 

Outra questão que pode ter influenciado o índice de produção apresentado para o 

sudeste, é o número de casos de dengue registrados para essa região no ano de 2019, que 

concentrou 60% (32.821) do total de casos registrados da doença no país, no ano mencionado 

(54.777)26. Diante disso, há uma maior necessidade de utilizar inseticidas químicos para 

controle do vetor, e consequentemente realizar avaliações sobre os efeitos dos mesmos. Em 

contrapartida, para a região Sul não foi levantado nenhuma publicação. 

Diante da revisão realizada, fica evidenciado o baixo número de publicações brasileiras 

em relação ao uso do inseticida Pyriproxyfen no Brasil, considerando o período de análise e 

apesar da importância da temática. Os programas de monitoramento de inseticidas devem 

produzir informações constante sobre a utilização dos mesmos, o que é importante para auxiliar 

nas tomadas de decisões pelos órgãos competentes no que concerne a continuidade da utilização 

ou formas alternativas de emprego dos produtos.  

  

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Considerando o baixo número de produções encontradas referentes ao uso do inseticida 

Pyriproxyfen para controle de A. aegypti no Brasil, durante o período de janeiro de 2014 a junho 

de 2020, pode-se afirmar que o uso deste inseticida ainda é um desafio tratando-se do controle 

de A. aegypti. Verificou-se que as abordagens como auto-disseminação, efeito subletal, efeito 

ecotoxicológico e eficiência, mencionados nos estudos revisados, demostraram relevância 

quanto aos efeitos e efetividade do Pyriproxyfen, o que é de suma importância para os 

programas de controle de A. aegypti. Além disso, identificou-se que o número de produções 

científicas por regiões brasileiras ainda é concentrada principalmente na região Sudeste, sendo 

necessário mais estudos nas demais áreas do país.  
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